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RESUMO

Neste artigo apontamos a matemática no cotidiano. Ao identificar as exigências matemáticas presentes em nosso dia a dia, percebemos que a matemática é indispensável, pois estamos sempre utilizando a matemática em todos os momentos da nossa vida. Hoje, a matemática não depende de revisões de conteúdo, mas da dinamização da própria matemática, procurando levar nossa prática à geração de conhecimento. Mas muitas vezes as pessoas desvalorizam muito a matemática e não a reconhecem uma companheira de todos os momentos do dia a dia e que é um conhecimento que renova e se enriquece pela experiência vivida por todos os indivíduos deste planeta. O objetivo desse artigo de revisão de literatura foi mostrar que o estudo matemático nos leva a evoluir como cidadãos, compreender melhor o cotidiano ampliando assim a nossa visão de mundo Atualmente, com os avanços científicos e tecnológicos e a criação de novas áreas de conhecimento, mais do que nunca a matemática torna-se necessária. Por isso, falar de Matemática para um viver mais autônomo implica percebê-la como ferramenta para coordenar idéias, para dar consistência a argumentos, para alimentar dúvidas. 

Palavras-chave: Exigência matemática. Matemática. Conhecimento matemático

ABSTRACT
In this article we point math in everyday life. By identifying the mathematical requirements present in our daily lives, we realize that mathematics is indispensable, because we are always using math in every moment of our lives. Today, the math does not depend on content revisions, but the promotion of mathematics itself, trying to take our practice to the generation of knowledge. But people often devalue much math and not recognize a companion of all times of day to day and it is a knowledge which renews and enriches the experience for all individuals on this planet. The aim of this article was to review the literature show that the mathematical study leads us to evolve as citizens better understand the everyday thus expanding our worldview Currently, with advances in science and technology and the creation of new areas of knowledge, more math ever becomes necessary. Therefore, talk of Mathematics for a living involves more autonomous perceive it as a tool to coordinate ideas to flesh out arguments to feed doubts.

Keywords: Math requirement. Mathematics. Mathematical knowledge

1. INTRODUÇÃO 
1.1  Tema e Delimitação do tema

É impossível disassociar a matemática da vida das pessoas. A cada momento vivenciamos a matemática em todos os nossos movimentos: ao acordar (quando olhamos a hora), ao sairmos de casa (quando calculamos o tempo para chegarmos aos nossos compromissos), no trabalho, na escola, enfim, em tudo que fazemos, lá está ela: a matemática. 
1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

Por que a matemática está sempre presente no nosso cotidiano e quais são os aspectos que a torna indispensável para as atividades realizadas no dia a dia?

▪A matemática está sempre presente em nossa vida mesmo que as vezes não percebemos. Estamos sempre a utilizando ao fazermos compras, receitas medimos distâncias em porcentagem lucros e gastos. Dessa forma vemos sua constante presença nas ações que realizamos diariamente.

▪Embora invisível a Matemática ocupe um papel cada vez mais importante no nosso cotidiano. Se não houvesse matemática não existiriam carros, computadores, edifícios, pontes, cabo de telefone, aviões etc. Com a matemática também é possível explicar diversos fenômenos do cotidiano.
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral

Mostrar que o estudo matemático nos leva a evoluir como cidadãos, compreender melhor o cotidiano ampliando assim a nossa visão de mundo.
1.3.2 Objetivos Específicos

▪Distinguir que podemos usar a matemática no dia a dia sem utilizar fórmulas.


▪Mostrar a importância da matemática em nosso cotidiano.


Aplicar os conhecimentos matemáticos nas atividades cotidianas.
1.4 Justificativa


Demonstrar a importância da matemática em nossas vidas e no cotidiano, pois, a mesma está presente mesmo que seja de forma difícil durante todo tempo e em tudo o que fazemos.


A matemática é um conhecimento essencial em tudo o que fazemos que seja em uma simples conta de aritmética, até a mais complicada construção existente. È essencial a utilização dessa maravilhosa arte científica (matemática) em nosso cotidiano.


Desse modo podemos concluir que a matemática não só é importante, como essencial para facilitar a nossa vida, pois está presente em tudo que realizamos, tornando nosso dia a dia cada vez mais significativo diante dos problemas encontrados.
1.5 Metodologia


Na realização dessa pesquisa procura-se mostrar que a matemática nos proporciona inúmeras alternativas e nos leva a desenvolver o pensamento com criatividade, sendo capaz de fazer descobertas e compreender o mundo em todos os seus aspectos.


Os métodos usados para a pesquisa serão de forma qualitativa, descritiva e bibliográfica, usando como fonte de pesquisa, livros, sites, revistas, reportagem, leitura de artigo, manual para elaboração de trabalho acadêmico etc. Onde tentarei mostrar para as pessoas o quanto a matemática está presente no nosso cotidiano, discutir e lembrar outras maneiras de estudar matemática, visando mudar sua imagem de vilã entre as disciplinas e de fator de exclusão social, que muitas pessoas não percebem, mas vem sendo uma forma de escolher e excluir alunos, visão esta que pode ser mudada quando a matemática quantitativa der lugar à matemática qualitativa.
2 A MATEMÁTICA NO DIA A DIA DA SOCIEDADE
2.1 A Matemática esta cada vez mais próxima do ser humano

A matemática do cotidiano não está em um exemplo de um livro didático ou apostila. Também muitos professores não a utilizam em suas aulas. O conhecimento está intimamente ligado aos acontecimentos do cotidiano (é comum encontrar nos jornais, notícias envolvendo a matemática: tabelas, taxas de financiamento, gráficos pesquisas eleitorais, em fim inúmeras aplicações matemáticas) onde é percebido torna-se mais simples e mais fácil à interpretação da realidade. (RODRIGUES, 2004).
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         Figura 1 Fonte: Jornal Agora São Paulo
Fonte: http://blogmiltonneves.bol.uol.com.br/blog/tag/matematica/

É importante ressaltar que nem todas as aplicações da matemática são fáceis de serem utilizadas e tão pouco percebidas. A maneira de ensinar a matemática na escola e a matemática aplicada ao cotidiano têm abordagens diferentes, uma enfatiza o conhecimento formal o qual se torna distante da realidade do estudante e a outra dá ênfase ao cotidiano. (RODRIGUES, 2004).

Se estivermos interessados em construir uma sociedade com conhecimentos matemáticos, onde todas as pessoas possam participar e dar opiniões nas discussões públicas deve-se reconhecer a necessidade de as pessoas se sentirem capazes de intervir em debates baseados em matemática. (BARBOSA, 2003).

Essas discussões públicas trazem para a educação matemática mais informações. Na matemática inclui-se o interesse de que as atividades escolares preparem os alunos para a cidadania, com exemplos do dia a dia, e reflita como a matemática esta ligada o cotidiano. (BARBOSA, 2003).

A matemática faz parte também da cultura, seja no comércio, na economia, na tecnologia e em várias atividades mais simples do dia a dia. Normalmente as profissões de maior destaque que exigem o conhecimento matemático mais avançado como, por exemplo, empresários, gerente de banco e etc. Se as pessoas pretendem seguir alguma dessas profissões, então é necessário que elas sejam boas em matemática. As pessoas, na maioria das vezes, estão cientes de que a matemática está sempre envolvida em suas vidas, mas não se dão conta de que suas aplicações envolvem grandes decisões e movem a comunidade de forma implícita. (OGLIARI, 2007).

A partir disso, podemos reconhecer um conjunto de trabalhos que não têm por primado (isso quer dizer um trabalho que não necessita de aprofundamento na matemática), o qual leva as pessoas a desenvolverem habilidades de resolução de problemas, mas, principalmente convidá-los a analisar o papel da matemática nas práticas sociais. Os matemáticos se encantam com a estrutura matemática. A mesma satisfação que o matemático encontra em organizar e raciocinar o seu pensamento, segundo essas estruturas, as pessoas deveriam encontrar em resolver um problema. (BARBOSA, 2003).

Pensar a matemática como uma espécie, entre o espírito humano e a realidade, nos impõe, de imediato, esta pergunta: qual é a formação matemática necessária para os não matemáticos? Essa mesma pergunta poderia ser escrita assim: qual a matemática necessária para o exercício da cidadania em nossos dias? (RUIZ, 2001).


Quem é bom de matemática em nosso dia a dia? Essa pergunta ficou mais difícil de ser respondida. Entendemos que o "bom de matemática" é alguém que consegue resolver qualquer problema que envolva a matemática. A matemática de nossa época nos ensina que "os números não falam por si". É nossa curiosidade, nossa conversa com eles, nossas perguntas que podem dar sentido aos números. (RUIZ, 2001).

A matemática auxilia o homem a entender, pesquisar e dominar o mundo físico e, até certo ponto, o mundo econômico e social. A descrição na verdade é tudo o que fazemos no nosso cotidiano e ao nosso redor é feita em termos da matemática ou de um sistema simbólico que tem características matemáticas. (BARBOSA, 2003).

O ser humano busca cada vez mais, até por uma questão de necessidade, minimizar a distância entre a realidade e o conhecimento matemático. A matemática esta cada vez mais próxima do ser humano. Como por exemplo: ”uma simples ida à padaria, digamos que pela manhã você vai comprar pão, em seguida você pensa quantos pães comprar, com isso vem o questionamento: qual o valor do dinheiro que vai gastar para comprar os pães? Evidentemente temos que saber o valor de cada pão, o valor total em dinheiro é a soma dos valores unitários, na prática se comprarmos 6 pães o valor da unidade é igual R$ 0,20 sabemos então que o valor da compra é de R$ 1,20, com este exemplo abordamos conceitos matemáticos importantes o uso de unidades, soma e quantidade”. (RODRIGUES, 2004).


Podemos compreender que a matemática não depende de revisões de conteúdo, mas da vivência da própria matemática, procurando levar nossa prática à geração de conhecimento. Depende essencialmente das pessoas valorizarem mais a matemática no cotidiano, reconhecer que ela é uma companheira de todos os momentos do dia a dia. Ela é um conhecimento que se renova e se enriquece pela experiência vivida por todos os indivíduos deste planeta.
2.2 Como a matemática é vista na sala de aula e no dia a dia dos alunos


A matemática tem sido até hoje a vilã de uma boa parte dos alunos do ensino fundamental, médio e até mesmo, no ensino superior, isto porque, os professores não explicam a realidade da matemática aos alunos. A matemática deve ser vista como uma matéria simples, como faz a maioria dos professores de matemática, pois, esta matéria é muito importante em todos os momentos da nossa vida, quer seja de saúde, tecnologia, ou de ciências sociais. Tem-se notado que, quem não gosta da matemática, em sua maioria, o faz por ignorância do assunto e inabilidade em manuseá-la. Na matemática não existe bicho papão, existe, sim, desconhecimento de como a utilizar, pois, onde quer que se esteja a matemática é o instrumental básico de muita importância.


Portanto, este conteúdo torna-se, cada vez mais distante de seus objetivos, devido à maneira que é abordada. A matemática não deve ser vista apenas como pré-requisito para estudos posteriores. É preciso que o ensino esteja voltado à formação do cidadão, que utiliza cada vez mais conceitos matemáticos em seu dia a dia O seu estudo é criticado por muitos especialistas em educação. Sua forma de ser vista e trabalhada é muito fria, sem história e sem sentido. Para mudar esses conceitos os educadores deveriam dar exemplos de como a matemática é importante em nossos dias se todos os professores descem exemplos do cotidiano na sala dia aula os alunos entenderiam melhor as matérias e mudaria a sua forma de pensar, e teria mais vontade de aprender.


 Nesse sentido é necessário que o professor seja capaz de relacionar os conteúdos ministrados em sala de aula com a realidade em que vive, tornando-se um agente transformador dessa realidade. A matemática vista dessa forma torna-se apenas uma ferramenta de uso profissional e não uma linguagem usual e necessária para a vida das pessoas na compreensão da realidade que os cerca. (OGLIARI, 2007).

A maior parte das pessoas vê matemática como uma das matérias mais difíceis e menos atraentes. Mal se dão conta de que todos fazem uso da matemática no cotidiano. Em casa, no trabalho, no supermercado, no esporte, na escola etc. Assim o cidadão se depara com situações que exigem raciocínio matemático como adição, subtração, divisão e multiplicação. E não somente as quatro operações básicas que aparecem no dia a dia. Muitas vezes, as pessoas acabam fazendo cálculos para resolver situações do cotidiano e nem percebem que estão praticando a matemática. Por isso, a matemática esta cada vez mais presente, através da aproximação da realidade em relação aos conteúdos, identificando o uso desse conhecimento na sociedade. (RUIZ, 2001).

A matematização do cotidiano não pertence ao bem arrumado território da escola, o acesso à compreensão de suas tramas é possível apenas para os leitores do mundo. O dia a dia abriga em seu interior muitas vidas, que se anunciam por meio das mais diversas e surpreendentes linguagens “[...] Nosso objetivo é relacionar todo conteúdo didático com ênfase na matemática para solucionar dúvidas, porém com foco pedagógico para alunos do ensino fundamental e médio”. (RUIZ, 2001, p. 9).

De acordo com Teixeira, et. al. (2004), alguns estudos relacionados à aprendizagem matemática, mostram que os resultados em testes formais e informais, indicaram uma decisiva influência do contexto sobre a solução de problemas de matemática. Onde a matemática é uma disciplina temida, que reprovava muito e tinha poucos fãs. Diante disto, indicamos a vivência em sala de aula, como uma forma de dramatizar uma situação vivida em seu dia a dia e levar os alunos a fazer uma reflexão integrando as diferentes atividades escolares com a realidade extraescolar.


Certamente que o ensino da matemática é justificado, pela riqueza dos diferentes processos de criatividade que ela exibe, proporcionando ao educando excelentes oportunidades de exercitar e desenvolver suas faculdades intelectuais Ávila (1995, p.2) que afirma: “A razão mais importante para justificar o ensino matemático que merece ser levado em conta que essa disciplina desempenha na construção de todo o edifício do conhecimento humano”.


Cabe ao professor de matemática, ter um compromisso perante seus alunos, preparar as novas gerações para o mundo em que terão que viver. Isto quer dizer, proporcionar-lhes a aprendizagem para que os alunos adquiram as habilidades que serão indispensáveis para que o desempenho de acordo com o avanço da tecnologia Santo (2007, p.15) afirma:
É muito comum observarmos nos estudantes o desinteresse pela matemática, o medo da avaliação, pode ser contribuído, em alguns casos, por professores e pais para que esse preconceito se acentue. Os professores na maioria dos casos se preocupam muito mais em cumprir um determinado programa de ensino do que em levantar as idéias prévias dos alunos sobre um determinado assunto. Os pais revelam aos filhos a dificuldade que também tinham em aprender matemática, ou até mesmo escolheram uma área para sua formação profissional que não utilizasse matemática.

Um dos grandes problemas é a relação existente entre os conteúdos e as situações cotidianas, pois dessa forma o aluno se torna desmotivado, não tendo interesse em estudar algo que não possui aplicação real. Devemos buscar mecanismos educacionais capazes de criar mais índices entre a Matemática escolar e o meio em que os jovens vivem. 


Uma das dimensões desse propósito para os alunos na sala de aula inclui o envolvimento dos alunos com as aplicações da matemática no cotidiano e na escola. A matemática também inclui o poder dos alunos e dos indivíduos em sociedade, pois para ultrapassar barreiras do seu desenvolvimento em termos de educação e emprego, quer no sentido de aumentar a sua autodeterminação e o seu envolvimento crítico na cidadania social. A finalidade é obter uma educação com mudança social em direção a uma sociedade mais justa e mais igualitária. (BARBOSA, 2003).

O professor não pode se esquecer que o aluno precisa perceber a inter-relação dos conhecimentos matemáticos com a realidade a qual está inserido. Acredita-se que essa seja a melhor maneira de dar sentido ao aprendizado da disciplina, como um instrumento importante para compreender o mundo e sua realidade. Não se pode mais pensar na Matemática como uma sequencia linear de informações, mas como uma teia de relações. Não se pode mais cruzar os braços e ficar satisfeito só com o que os livros didáticos oferecem, ficando limitado a um ensino pobre e sem significado, é preciso agir e mostrar que o ensino da matemática pode e deve ser inovador e desafiador, capaz de romper as barreiras do desconhecido. (RODRIGUES; 2006).

 É preciso mostrar que matemática é essa que acontece atrás da porta, dentro de quatro paredes, em sala de aula, cada professor tem liberdade para fazer o que bem entende com seus alunos. “Abrir a porta” da sala de aula significa, portanto, assumir o risco de mostrar o que realmente acontece numa sala de aula. E isso significa mostrar não apenas os sucessos e as certezas, mas, também os fracassos, as angústias e as incertezas vividas num processo de inovação. 


Podemos perceber com este estudo que a visão cotidiana do aluno em relação á matemática, na maioria das vezes, só é percebida quando no problema desenvolvido há algum tipo de algoritmo ou dados numéricos. O aluno dificilmente consegue ver o uso da matemática em atividades simples do dia a dia, como andar de bicicleta, dormir e outras. 
2.2 A presença da Matemática em nosso dia a dia

Como podemos ver, a matemática está presente cada vez mais no nosso dia a dia, aparece no nosso cotidiano de uma forma extraordinária e cada vez mais rápida e renovadora. O que seria de nós sem ela? Se pararmos para observar, a matemática é tão fundamental a nossas vidas como o português, assim como precisamos da lingüística para falar nosso idioma, necessitamos dos números e seus derivados.
A Matemática consiste na ciência mais importante do mundo moderno, sendo abordada desde as séries iniciais. Sua relação com o cotidiano exige das pessoas os conhecimentos mais básicos da disciplina de matemática por isso deveram dar uma maior atenção ao seu estudo na escola.

Este conteúdo é usado no dia a dia para facilitar ao ser humano contar, adicionar, diminuir, multiplicar e dividir elementos. Sempre em todas as ocasiões, lá está à matemática nos fornecendo dados para que possamos resolvê-los. (RODRIGUES, 2004).
Quando estamos pretendendo realizar uma atividade, dificilmente associamos a algum conhecimento matemático, ou até mesmo não fazemos a associação com nenhuma disciplina escolar. É importante observar que em todas as atividades que realizamos diariamente tem sempre um questionamento a se fazer relacionado a matemática. (OGLIARI, 2007).

Façamos um teste! Passe no mínimo 10 minutos do seu cotidiano e tente ficar esse tempo sem envolver nada que relacione números... IMPOSSÍVEL! Até no momento da cronometragem do tempo, necessitamos dos números. Faça outro pequeno teste e veja quantas vezes à matemática aparece no seu dia a dia, seja no trabalho, seja em casa, seja na escola, curso ou faculdade, seja num clube ou shopping, num cinema, no computador, no diálogo com seu grupo de amigos, entre outros... Veja e confirme se em tudo isso ela marca sua presença.


A Matemática é fundamental em nosso dia-a-dia. Atualmente, com os avanços científicos e tecnológicos e a criação de novas áreas de conhecimento, mais do que nunca a matemática torna-se necessária. Ela esta sendo usada com muita freqüência em nosso cotidiano.

Muitas pessoas definem a matemática como a ciência que estuda os números, mas ela é muito mais do que isso.  Apesar da gente não notar, ela está em nosso dia a dia. Muitas vezes em coisas que você nem imagina! Se não existisse a matemática não teríamos edifícios, pontes, aviões, computadores, etc. Com a matemática também é possível explicar diversos fenômenos do nosso cotidiano.
	Fenómeno
	Explicação matemática

	Como é que um avião semantém no ar sem algo a suportá-lo?[image: image2.png]



	Equações descobertas por Daniel Bernoulli no século XVIII

	Como é que as imagens e sons de um jogo de futebol aparecem numa TV em qualquer parte do mundo?[image: image3.png]



	Através da radiação electromagnética descrita pelas equações de Maxwell, século XIX

	Sons musicais[image: image4.png]



	Foram estudados por Aristóteles

	Quem vai ganhar nas?[image: image5.png]



	Previsão com base na teoria das probabilidades e estatística

	Amanhã vai chover?[image: image6.png]9
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	Previsão com base no cálculo

	Estudo do comportamento do mercado de valores de uma bolsa[image: image7.png]



	É feito pelos analistas de mercado com várias teorias matemáticas.


Figura 2 Fonte: Fenômenos do Cotidiano
Fonte: http://aldeciralmeida7.blogspot.com.br/2009/12/o-papel-da-matematica-em-nossas-vidas.html

Como podemos ver na imagem acima se não houvesse a matemática ficaria difícil de explicar as tecnologias existentes no nosso mundo, pois sem eloa não teria como fazer nenhuma construção.

          Não são necessários muitos argumentos para convencer as pessoas sobre a importância da matemática em nossas vidas. Sabe-se o valor que os números e as operações numéricas têm na vida da maioria das pessoas, e também, a matemática tem se tornado indispensável para o cotidiano do ser humano, pois, está presente na sociedade desde os tempos mais remotos, e, a cada dia que passa está se expandindo mais e mais. Chegou o momento em que a humanidade percebeu que não dá pra viver sem a matemática, ou seja, a Matemática desempenha um papel de fundamental importância nos âmbitos da sociedade, desde uma simples compra de um produto, até as mais complexas situações cotidianas. (RUIZ, 2001).
         Podemos perceber como é notável a presença da matemática no meio em que vivemos. Se observarmos a tudo que acontece ao nosso redor, iremos ver que a matemática não se trata apenas de uma simples diversão ou de uma simples aula chata na escola, mas sim, de um conteúdo bastante importante que faz parte de nossas vidas e que carregaremos pelo resto da vida.
5 CONCLUSÃO
Com a realização desse artigo de revisão, podemos perceber que a matemática no cotidiano auxilia as pessoas a entender melhor os conceitos matemáticos, pesquisar e dominar o mundo físico e, até certo ponto, o mundo econômico e social. É dispensável reafirmar o quanto habilidades matemáticas são importantes para o exercício da cidadania.

Dessa maneira, é notável a presença da matemática e a utilidade dela no meio em que vivemos. Se ficarmos atentos a tudo que acontece ao nosso redor, iremos ver que a matemática não se trata apenas de uma simples diversão ou de uma simples aula chata na escola, mas sim, de um conteúdo bastante importante que faz parte de nossas vidas e que carregaremos pelo resto da vida.
Podemos concluir que a matemática tem uma influência persuasiva em nossas vidas cotidianas, e contribui para a riqueza do país, pois sem ela o mundo seria bem mais complicado, sendo assim, deveria ser mais valorizada dentro do ambiente escolar e apontada como vertente importante na vida dos alunos desde o início de seu aprendizado. 
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